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RESUMO: O estudo procurou identificar  possíveis  unidades armazenadoras  de grãos em 
todo o  estado de  Pernambuco partindo de  imagens  de  satélite  em consideração a  alguns 
caracteres  como  a  geometria  e  cor  dos  pontos  identificados,  que  sinalizam  a  possível 
ocorrência  de  um  armazém  convencional  ou  silo  destinado  a  armazenagem  de  produtos 
agrícolas  não  processados.  Graças  aos  mapas  do  Google  Earth  Pro  versão  é  1.3.33.7. 
obtivemos  pontos  através  das  coordenadas  geográficas  referentes  às  unidades.  Assim  as 
coordenadas  geográficas  foram  transformadas  em  coordenadas  com  projeções  UTM,  e 
posteriormente  conferido  a  veracidade  dos  pontos  quanto  as  localizações.  As  unidades 
armazenadoras foram submetidas a uma pesquisa pela aplicação de um pequeno questionário 
de forma presencial ou de forma virtual através de correio eletrônico. Assim uma planilha 
serviu de gênese para formação de mapas abordando diferentes características das unidades 
armazenadoras no estado de Pernambuco e em particular na região metropolitana da cidade do 
Recife PE, através do software QGIS.  Nessa primeira fase o estudo se aprofundou na região 
metropolitana da cidade do Recife PE.

PALAVRAS-CHAVE: Armazenamento de grãos, localização, logística.

LOCATION OF GRAIN STORAGE UNITS USING SATELLITE IMAGES IN 
PERNAMBUCO AND CHARACTERIZATION OF UNITS LOCATED IN THE 

METROPOLITAN REGION OF RECIFE–PE.

ABSTRACT: The study sought to identify possible grain storage units throughout the state of 
Pernambuco using satellite images, taking into account some characters such as the geometry 
and color of the identified points,  which signal the possible occurrence of a conventional 
warehouse or silo intended for storing products. unprocessed agricultural products. Thanks to 
Google  Earth  Pro  maps  version  is  1.3.33.7.  we  obtained  points  through  the  geographic 
coordinates referring to the units. Thus, the geographic coordinates were transformed into 
coordinates with UTM projections, and later the veracity of the points in terms of locations 
was checked. The storage units were subjected to a survey by applying a short questionnaire 



in person or virtually via email. Thus, a spreadsheet served as the genesis for the formation of  
maps addressing different characteristics of storage units in the state of Pernambuco and in 
the metropolitan region of the city of Recife PE, using QGIS software. In this first phase, the 
study delved deeper into the metropolitan region of the city of Recife PE.
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INTRODUÇÃO: Não  existe  uma  caracterização  precisa  das  unidades  armazenadoras  de 
grãos na região metropolitana do recife e de todo território do estado de Pernambuco, assim 
como  em  todo  o  país.   Em  2006,  a  CONAB  institucionalizou  que  produtos  agrícolas 
beneficiados  por  qualquer  instrumento  de  comercialização  do  governo  federal  devem ser 
depositados em unidades cadastradas em seus sistemas (CNA, 2012). Assim localização e 
identificação dessas unidades armazenadoras apresentam se como um grande desafio para 
estes órgãos estatais, parte dessas unidades não estão cadastradas ou apresentam informações 
imprecisas. Este estudo pode trazer, informações sobre as unidades armazenadoras de grãos, 
fornecendo dados para estudos sobre logística e inclusive com informações relevantes para a 
CONAB (Companhia Nacional de Abastecimento), IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) e ao próprio governo regional sobre políticas de modernização e incentivo ao 
setor.  Essas  informações  sobre  essas  unidades  armazenadoras  são  um desafio  para  esses 
órgãos,  pois  grande  parte  dessas  unidades  não  estão  cadastradas  e  segundo  informações 
coletadas junto ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). não existe legislação 
que imponha obrigatoriedade ao cadastramento de todas as unidades e que venha a facilitar e 
favorecer  uma  fiscalização  O  objetivo  primário  do  trabalho  foi  localizar  unidades 
armazenadoras de grãos em todo o estado de Pernambuco, PE, através de imagens de satélite,  
identificá-las e caracterizá-las.

MATERIAL E MÉTODOS:  Visualmente, foram verificadas todas as imagens fornecidas 
pelo Google Earth Pro versão 1.3.33.7 procuramos identificar através de alguns caracteres 
pontos indicativos de localização a possíveis unidades armazenadoras de grãos em todo o 
estado de Pernambuco. Os pontos obtidos através das coordenadas geográficas referentes às 
unidades  foram  transformados  de  coordenadas  geográficas  para  as  coordenadas  com 
projeções  UTM,  a  partir  daí  verificou-se  a  precisão  de  cada  ponto.  Observamos  que  as 
imagens, mostravam não somente os locais definidos como Unidades Armazenadoras, mas 
também  locais  de  comercialização,  locais  de  fechamento  de  negócios  e  escritórios.   As 
unidades armazenadoras foram submetidas a uma pesquisa. Assim uma planilha serviu de 
gênese  para  formação  de  mapas  abordando  diferentes  características  das  unidades 
armazenadoras no estado de Pernambuco e em particular na região metropolitana da cidade do 
Recife  PE,  através  do  software  QGIS.   Após  aplicação  do  questionário  os  dados  foram 
dispostos em uma planilha, para confecção dos mapas temáticos no software QGIS. A partir 
da planilha criada foi gerada uma tabela de atributos no software QGIS. Sendo que cada 
informação é um atributo de uma unidade armazenadora. Nessa primeira fase o estudo se 
aprofundou na região metropolita da cidade do Recife PE. As unidades foram separadas por 
cidades  lotadas.  Para  produção  dos  mapas,  foram  utilizados  os  arquivos  vetoriais 
disponibilizados no site do LAPIG. Além de criar um mapa com as rodovias e o perímetro 
urbano do município, destacando-se cada unidade armazenadora visitada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  Através de análise das imagens foram encontrados 242 
pontos que sugerem cada ponto a ocorrência de uma unidade de beneficiamento de grãos, 
assim nesta fase expomos a região metropolitana do Recife PE, o restante do estado encontra-
se sob estudo estando aproximadamente 84% de conclusão.



FIGURA 1. Mapa confeccionado. Unidades Armazenadoras localizadas em Pernambuco e 
Região Metropolitana do Grande Recife PE.

FIGURA 2. Dados obtidos através da aplicação do questionário.

CONCLUSÕES:
A metodologia de localização de unidades armazenadoras através de imagens de satélite, se 
mostrou eficiente, para a região 94,8% dos pontos encontrados eram de alguma forma um 
armazém de produtos agrícolas, ativos ou não ativos. O restante eram armazéns industriais 
não relacionados com produtos agrícolas, mesmo assim, armazéns. Foram obtidos dados de 
todo estado de Pernambuco, porém a checagem posterior ao local se faz necessária para a 
melhor caracterização das atividades locais. Órgãos estatais como CONAB, IBGE e secretaria 
de agricultura  do estado de Pernambuco serão beneficiadas com o abastecidas dos dados 
obtidos. O mapeamento das unidades de armazenagem por região é um dado que fornece 
subsídios no estudo e decisões estratégicas do ponto de vista logístico e econômico por parte  
do  governo  visando  o  crescimento  e  desenvolvimento  do  setor,  garantindo  a  melhor 
localização, redução de custos. A indústria cervejeira apresenta intensão de ampliação de sua 
capacidade estática em pelo menos 44 mil toneladas.
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